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Principais destinos das exportações dos agronegócios brasileiros, janeiro-setembro de 2006


As exportações brasileiras ultrapassaram a marca de US$ 100 bilhões entre janeiro e setembro de 2006, um crescimento de 16,1% em relação ao valor exportado em 2005. As vendas para os cinco principais destinos também cresceram na comparação com o mesmo período do ano anterior. Evoluíram de US$ 50,68 bilhões para US$ 57,73 bilhões, um aumento de 13,9%, porém inferior ao total dos demais destinos (19,2%) que passou de US$ 36,04 bilhões para US$ 42,98 bilhões. Destaque para as vendas à China, que saltaram de US$ 4,76 bilhões para US$ 6,42 bilhões (+34,8%); à Argentina, que evoluíram de US$ 7,23 bilhões para US$ 8,62 bilhões (+19,4%); à União Européia e aos Estados Unidos, que cresceram na faixa de 10%; e à Rússia, com +2,7% (tabela 1).  

Tabela 1 - Principais destinos das exportações brasileiras, janeiro-setembro,  2005 e 2006, em US$ 1000

Total/ setor
2005
2006
Variação (%)

União Européia
     19.882.405 
   22.065.996 
10,98

EUA
     16.555.832 
   18.315.672 
10,63

Argentina
       7.225.292 
     8.623.265 
19,35

China
       4.761.827 
     6.416.332 
34,75

Rússia
       2.252.926 
     2.313.605 
2,69

SUBTOTAL
     50.678.282 
   57.734.870 
13,92

Demais destinos
     36.040.984 
   42.976.703 
19,24

EXPORTAÇÕES DO BRASIL
     86.719.266 
 100.711.573 
16,14

Fonte: Elaborada pelo Instituto de Economia Agrícola, a partir de dados básicos da Secretaria de Comércio Exterior do Ministério do Desenvolvimento (SECEX/MDIC)


A representatividade das vendas externas, segundo o destino, mostra que a participação dos cinco principais destinos diminuiu de 58,4% para 57,3%, quando se comparam os períodos de janeiro-setembro de 2005 e 2006. Com isso, os demais destinos aumentaram de 41,5% para 42,7%, revelando maior diversificação das vendas externas brasileiras. A União Européia representa 21,9% em 2006, uma queda de 1,0% em comparação com 2005, e os Estados Unidos aparecem em segundo lugar com 18,2% de participação. Juntos somam 40,0% das exportações brasileiras, embora inferiores em 2,0% em relação às vendas de 2005 (tabela 2). 

Tabela 2 - Participação das vendas dos principais destinos das exportações brasileiras, janeiro-setembro, 2005 e 2006, em porcentagem 

Destino
2005
 
2006

União Européia
             22,93 

           21,91 

EUA
             19,09 

           18,19 

Argentina
               8,33 

             8,56 

China
               5,49 

             6,37 

Rússia
               2,60 

             2,30 

SUBTOTAL
             58,44 

           57,33 

Demais destinos
             41,56 
 
           42,67 

EXPORTAÇÕES DO BRASIL
           100,00 
 
         100,00 

Fonte: Elaborada pelo Instituto de Economia Agrícola, a partir de dados básicos da SECEX/MDIC


Nos agronegócios, a soma das exportações para os cinco principais destinos também evoluiu positivamente (11,1%), aumentando de US$ 21,16 bilhões em janeiro-setembro de 2005 para US$ 23,51 bilhões em igual período de 2006. Esse número é superior ao volume de transações para os demais destinos (+7,9%), que subiu de US$ 13,35 bilhões para US$ 14,40 bilhões na comparação entre os dois períodos. Destaques para os expressivos aumentos nas transações para a China (40,5%) e os Estados Unidos (17,0%), bem acima de União Européia  (+4,7%), com  acréscimo de US$ 511 milhões nas vendas, Argentina (8,7%) e Rússia (1,1%) (tabela 3). 

Tabela 3 - Principais destinos das exportações dos agronegócios brasileiros, janeiro-setembro, 2005 e 2006, em US$ 1000

Total/ setor
2005
2006
Variação (%)

União Européia
10.979.971
11.491.024
4,65

EUA
4.738.572
5.542.059
16,96

China
2.262.796
3.178.948
40,49

Rússia
2.112.680
2.135.930
1,10

Argentina
1.069.023
1.162.259
8,72

SUBTOTAL
21.163.041
23.510.220
11,09

Demais destinos
13.346.842
14.400.907
7,90

EXPORTAÇÕES DO BRASIL
34.509.884
37.911.127
9,86

Fonte: Elaborada pelo Instituto de Economia Agrícola, a partir de dados básicos da SECEX/MDIC


No tocante à representatividade, a proporção das vendas dos agronegócios para os cinco principais destinos aumentou de 61,3% em janeiro-setembro de 2005 para 62,0% no mesmo período de 2006. Isto ao expressivo incremento da China (de 6,6% para 8,4%) e dos Estados Unidos (de 13,7% para 14,6%), que compensou o recuo da União Européia (de 31,8% para 30,3%) (tabela 4).
Tabela 4 - Principais destinos das exportações dos agronegócios brasileiros, janeiro-setembro, 2005 e 2006, em porcentagem

Destino
%
 
%

União Européia
             31,82 

           30,31 

EUA
             13,73 

           14,62 

China
               6,56 

             8,39 

Rússia
               6,12 

             5,63 

Argentina
               3,10 

             3,07 

SUBTOTAL
             61,32 

           62,01 

Demais destinos
             38,68 
 
           37,99 

EXPORTAÇÕES DO BRASIL
           100,00 
 
         100,00 

Fonte: Elaborada pelo Instituto de Economia Agrícola, a partir de dados básicos da SECEX/MDIC
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